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Ten years ago, the Danish professional
audio veterans Per Becher and Lars
Johansen bought the iconic Californ-

ian brand M&K Sound System. The idea
wasn’t – and still isn’t – to make a profit, but
rather to keep alive the legacy of excellence
and the link to the world of cinema that de-
fine the brand. After some years absent from
Portugal, the Algarve is the chosen location
for the brand to regain ground in the home
cinema market.

For those who don’t know the brand,
how would you describe it?
Lars Johansen: If we look at the world of
music, since the advent of stereos, the
equipment has remained the same. There
hasn’t been much of an evolution. In the
cinema industry however, from videogames
to entertainment, there has been huge
technological advancement in terms of sound
format, the way in which it is processed, and
how it is distributed in movie theatres. It’s
worth noting that M&K has always had

close ties with innovation, supporting
definition standards such as Dolby and THX.
We have always been partners, providing
them with very honest products, if we can
use that expression. That’s why we have a
very close relationship with several film
studios. And not only; many recording
studios use our loudspeakers as high-
resolution monitors. So M&K has always had
a huge presence among professionals. 

When producers sit down to mix songs,
whether it’s the punk rock of Greenday or
Celine Dion slows, it’s likely that, in front of
the mixer, they will have our systems. They
trust us. Everything we do today comes out
of our headquarters in Copenhagen,
Denmark. Our basic technology dates back
to the 1980s, but we are constantly refining
it. We sit down with the professionals and
listen to what they need to work. This brand
has a great history; it invented the subwoofer
and is still the first choice of the
professionals. Despite changing hands, it is
still an American brand.

Os dinamarqueses Per Becher e Lars

Johansen, veteranos do áudio

internacional, compraram a icónica

marca californiana M&K Sound System há dez

anos. A ideia não foi, nem é, o lucro, mas manter

vivo o legado de excelência e a ligação ao mundo

do cinema que caracteriza a insígnia. Após vários

anos de ausência em Portugal, o Algarve é o

escolhido para a marca reconquistar terreno no

mercado do home cinema.   

Para quem não conhece a marca, podem

descrevê-la?

Lars Johansen: Se olharmos para o mundo da

música, desde a estereofonia, os equipamentos

mantiveram-se iguais. Não houve grande evolu-

ção. Na indústria do cinema, dos videojogos e do

entretenimento tem havido, porém, um enorme

desenvolvimento tecnológico, em formatos de

som, no modo como este é processado, ou como

é distribuído nas salas de cinema. Interessa subli-

nhar que a M&K sempre teve um relacionamento

muito próximo com a inovação, apoiando a defi-

nição de standards como o Dolby ou o THX.

Home cinema with Hollywood’s standard of sound

Cinema em casa de acordo com os padrões de som de Hollywood
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The sound of cinema
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What brings you to the Algarve?
Lars Johansen: Projection Dreams, our busi-
ness partner and official distributor in Portu-
gal, suggested we launch the brand in the
Algarve. There was a representative in Lisbon
20 years ago, but the truth is that we have
been practically invisible in the Portuguese
market for the last 15 years. We visited several
companies in the Portuguese capital, but no
one had the passion that we found here.

Which is your strongest market
nowadays?
Per Becher: The UK. Traditionally we are
stronger in English-speaking countries, such
as the US, Australia and India. On the other
hand, something quite interesting is happen-
ing in the Algarve. In just one year, we have
installed 25 systems in the region, which
each project representing between €50,000
and €150,000.

So the consumer market hasn’t been
your target?
Per Becher: We’re not really known as hi-fi
audio brand in that market. However, we
have a new product, the S300, which is
drawing some attention, and not only in the
home cinema segment. It’s a loudspeaker
that’s winning over audiophiles. Some clients
want a premium product, something to be on
display. This can be shown off but for the way

Sempre fomos parceiros fornecendo-lhes produ-

tos muito honestos, se é que podemos usar essa

expressão. É por isso que temos uma ligação

muito próxima com vários estúdios de cinema e

não só. Muitos estúdios de gravação usam os nos-

sos altifalantes como monitores de alta resolução.

Ou seja, a M&K sempre teve uma enorme pre-

sença junto dos profissionais. Quando os produ-

tores se sentam para misturar canções, seja punk

rock dos Green Day ou slows da Celine Dion, é pro-

vável que à frente da mesa de mistura tenham os

nossos equipamentos. É em nós que confiam.

Tudo o que fazemos hoje sai da sede em Cope-

nhaga, na Dinamarca. A nossa tecnologia de base

remonta à década de 1980, estamos é constante-

mente a refiná-la. Sentamos os profissionais à

mesa e ouvimos o que precisam para trabalhar.

Este marca tem um grande passado, inventou o

subwoofer e ainda é a primeira escolha dos profis-

sionais. Apesar de ter mudado de proprietários,

continua a ser uma marca americana.

O que vos traz ao Algarve?

Lars Johansen: A Projection Dreams, nosso

parceiro de negócio e nosso distribuidor oficial em

Portugal, sugeriu lançarmos a marca no Algarve.

Há duas décadas havia um representante em

Lisboa, mas a verdade é que temos estado

praticamente invisíveis no mercado português

nos últimos 15 anos. Visitámos várias empresas na

capital portuguesa, mas ninguém tinha a paixão

que aqui encontrámos.

Qual é vosso mercado mais forte hoje?

Per Becher: O Reino Unido. Por tradição, somos

fortes nos países de língua inglesa, como os EUA,

Austrália e até a Índia. Por outro lado, está a

acontecer algo interessante no Algarve. Num ano,

temos já 25 sistemas instalados na região,

representando, em termos de mercado, projetos

entre os 50 e os 150 mil euros cada.

O mercado de consumo não tem sido,

portanto, o vosso alvo?

Per Becher: Não somos reconhecidos como uma

marca de colunas de alta fidelidade nesse

mercado. Temos, contudo, um novo produto, o

S300, que começa a gerar atenção. E não apenas

no segmento do home cinema. É um  altifalante

que está a conquistar os audiófilos. Alguns clientes

querem um produto premium, algo para ser

exibido. Este pode ser exibido, mas pela forma

como soa. Não fazemos produtos de design. É

apenas uma grande caixa preta, que permite

entregar a melhor relação entre preço e per-

formance no mercado áudio, em todos os nichos.

Imagine que quero fazer um home cinema.

Porquê escolher a M&K?

Lars Johansen: Se alguém cria um projeto destes

é porque gosta de cinema, dos clássicos, da saga

Star Wars, por exemplo. Por que motivo não há de

ter o sistema que foi e é utilizado pelos pro-

dutores? Os nossos altifalantes são a referência nos

estúdios da Disney e da Sony Pictures. 
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it sounds. We don’t make design products.
It’s just a big black box that delivers the best
price/performance ratio in the audio market,
in every niche.

Let’s say I wanted to create a home
cinema. Why choose M&K?
Lars Johansen: If someone wants to create
a project like this it’s because they like
movies, the classics, the Star Wars saga, for
example. Why not have a system that is used
by film producers? Our loudspeakers are the
reference standard at Disney Studios and
Sony Pictures.
Per Becher: There’s another reason, which
is the THX certification. That means that our
loudspeakers comply with quality standards to
respond to sound pressure with minimal dis-
tortion, meaning pure sound, up to a certain
level. This format was developed by George
Lucas. His company has a small cinema room
equipped with the S300, which is the refer-
ence standard. Every time our competitors
present new products that are candidates to
receive the THX standard, they are compared
to this one. In the good old days, George
Lucas said that, in a movie, images are 30% of
the film experience and the sound is 70%. And
it’s easy to prove. Try watching a horror film or
a thriller in silence. It won’t scare anyone. 

And the future?
Lars Johansen: For us, price isn’t the most
important thing, so we are never going to
compete with white label products, for
example. I believe that, if we stay true to
what we have created and not fall into the
temptation of producing iPod docks or
headphones, we will still be around for many
years to come.
Per Becher: The fact that we are the
professionals’ choice is and always will be our
anchor. When it comes to home
entertainment, there will always be
opportunities. We have done a lot of research
into streaming and we’ve seen that the
quality is getting better and better, in imagery
and in sound. It makes sense now to have a
decent pair of speakers at home. That wasn’t
the case five years ago. I think the way the
world is progressing is to our advantage.
www.mksound.com
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Per Becher: Há outro motivo, que é a certificação

para a norma THX. Isso significa que os nossos

altifalantes têm diretrizes de qualidade para

responder à pressão do som, com um mínimo de

distorção, ou seja, som puro, até determinado

volume. Este formato foi desenvolvido pela

empresa de George Lucas. Eles têm uma pequena

sala de cinema equipada com o S300, que é a

referência. Cada vez que os nossos concorrentes

lhes apresentam novos produtos candidatos a

receber a norma THX são comparados com este.

O George Lucas disse, nos bons velhos tempos,

que, num filme, as imagens são 30 por cento da

experiência cinematográfica e o som é 70 por

cento. E é fácil comprovar. Experimente ver um

filme de terror ou suspense em silêncio. Não

assustará ninguém. 

O futuro?

Lars Johansen: Para nós, o preço não

é o mais importante, por isso, nunca

vamos competir com produtos de

linha branca, por exemplo. Acredito

que, se continuarmos fiéis ao que

criámos e não cairmos na tentação

de produzir iPod docks ou headphones,

continuaremos por cá muitos anos.

Per Becher: O facto de sermos a escolha dos

profissionais é e sempre será a nossa bandeira.

Quanto ao home entertainment, existirão sempre

oportunidades. Temos feito muita pesquisa na

área do streaming e visto que a qualidade está

cada vez melhor, na imagem e no som. Já se

justifica ter um par de colunas decentes em casa.

Não era assim há cinco anos. Penso que o mundo

está a avançar num sentido que nos é favorável.
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